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CIVILIZAÇÃO GREGA

A civilização grega, que se desenvolveu nas costas do mar Egeu, Mediterrâneo, é considerada um dos pilares da cultura européia, pois desenvolveu uma nova concepção do homem, da política e da ciência. Valorizavam a autonomia do indivíduo e o senso de liberdade, a democracia e a cidadania; uma visão do mundo baseada na ciência e na filosofia e um esforço constante para descobrir as leis da natureza.
Os antigos gregos dividiam a humanidade em duas categorias: os helenos (eles próprios) e os bárbaros (todos os que não falavam o idioma grego). Todavia, a essência desse "modo de ser helênico”, não foi geográfica ou lingüística, mas cultural e social. Foi uma forma de vida característica, corporificada numa instituição básica: a polis, ou cidade-Estado, espaço das liberdades públicas... Tal liberdade não significava apenas autogoverno ou respeito à lei e à justiça; era toda uma concepção do universo expresso na frase do filósofo grego Protágoras: “O homem é a medida de todas as coisas.”

Atente! Não existiu na Antigüidade um império ou Estado grego e sim uma cultura, uma civilização e um mundo gregos... A Grécia clássica é a Grécia das cidades. Do ponto de vista político, o mundo grego clássico está dividido em póleis, isto é, em cidades, que são entidades independentes, verdadeiros pequenos Estados, juridicamente soberanos e politicamente autônomos. Cada polis exibe seu particularismo, tendo seu próprio sistema de pesos e medidas, organizando a seu modo o calendário e cunhando sua própria moeda.

Embora geograficamente dispersa, a Grécia antiga mantém uma vida cultural relativamente homogênea, que se manifesta na língua comum, em formas de organização política semelhantes e em mesmas crenças religiosas. Esta unidade — a civilização helênica — foi o fruto da fusão e difusão de diversas culturas trazidas por vários povos que, sucessivamente, invadiram a Grécia, misturando-se com habitantes mais antigos.
Esqueminha 1. Período Pré-Homérico (séc. XX-XII a.C.) - Principais eventos

Civilização Cretense (séc. XX – XIV a.C.): 

Enquanto a parte continental do território grego ainda era ocupada por tribos, em Creta, a maior ilha do Mediterrâneo Oriental, se desenvolveu a Civilização Cretense. Foi ali que primeiro se organizou um Estado centralizado, que controlava outras ilhas da região e o sul do continente, tendo por base o comércio marítimo (talassocracia).

Formação do povo grego

• tribos locais: pelágios ou pelasgos

• Invasões dos povos indo-europeus: Aqueus, Eólios, Jônios.

• Fundação da cidade de Micenas pelos aqueus.

• Século XIV a.C.: invasão de Creta pelos aqueus.

Formação da Civilização Creto-Micênica

• Século XII a.C.: Guerra de Tróia devido ao expansionismo comercial grego em direção ao Oriente.

• Séc. XII a.C. Invasão dos Dórios

• Efeito: 1ª Diáspora: Ilhas do Mar Egeu e Ásia Menor (colonização)

Esqueminha 2. Período Homérico (Séc. XII - VIII a.C.) [A fonte histórica deste período são os poemas épicos Ilíada e Odisséia, atribuídos a Homero.]
Mais ou menos ao mesmo tempo, em várias regiões da Grécia se desenvolveu um tipo de organização social próprio de períodos de crise (no caso, a invasão violenta dos dórios): comunidades que tinham como base o grupo familiar (parentela). As comunidades gentílicas (clãs) viviam sob forma coletivista (ausência de propriedade privada) e igualitária. A liderança sobre os membros da comunidade cabia ao PATER, normalmente o homem mais velho, que não usufruía maiores privilégios que os demais indivíduos, mas que possuía a autoridade militar e religiosa.

Com o passar do tempo, o próprio crescimento e desenvolvimento das GENOS levou a necessidade de reorganização das mesmas. A solução foi a divisão das terras a partir do parentesco com o PATER. Sendo assim, os EUPÁTRIDAS (“os filhos do pater”, “os bem nascidos”) acabaram ficando com as maiores e melhores terras, formando uma aristocracia fundiária. A aliança política entre os membros dessa elite, para assegurar o controle social, é a origem da POLIS. 

Os grupos que não puderam ter acesso às extensas terras férteis passaram a ser explorados pelos eupátridas, muitas vezes acabaram se tornando escravos por dívida. Para fugir da tal situação, muitos saíram em busca de novas regiões para viver (2ª Diáspora).
Esquema: Período Arcaico (Séc. VIII – VI a.C.) [Caracterizado pelo desenvolvimento das póleis]
Polis
Cada cidade-Estado possuía governo e administração próprios, sem que houvesse um poder central que controlasse todas elas. Mesmo cada cidade tendo um rei (ou dois, em alguns casos), a administração era exercido por um conselho aristocrático, que determinava as leis, as atividades militares, os cultos e festas religiosas.  Um segundo órgão político era a assembléia de cidadãos. A quantidade de membros dessa assembléia e o seu poder de decisão determinava o tipo de regime político da cidade: oligarquia (governo da minoria) ou democracia, sendo as cidades de Esparta e Atenas os maiores exemplos.
Atenas
Atenas - Sociedade
· eupátridas: representados pelos grandes proprietários;

· georgóis: pequenos proprietários

· demiurgos, ou povo ateniense: artesãos, comerciantes e camponeses. 

· thetas, formavam a camada inferior, eram trabalhadores braçais, camponeses, marginalizados econômica e politicamente.

Atenas - Evolução Política

· até meados do séc. VIII a.C. era uma monarquia, cujo rei (basileus) acumulava as funções de chefe religioso, militar e jurídico ...

· a partir dai a aristocracia eupátrida se fortalece em detrimento do poder dos reis: o governo passa a para as mãos de uma oligarquia de nobres, os arcontes, que formavam o Arcontado.

· à medida que a nobreza se apropriava das terras cultiváveis e, conseqüentemente, adquiria maior poder, os pequenos proprietários empobreciam e endividavam-se: perdiam suas propriedades e podiam tornar-se escravos por dívidas.

· em meados dos séc. VII a.C. Atenas é envolta em lutas entre o demos (povo) e os eupátridas. Os comerciantes davam apoio ao povo...

   Como resultado dessa crise, surgiram os legisladores ou reformadores...

Atenas: os legisladores...

· Drácon (621 a.C.) redige um duro código de leis que deveria ser obedecido por todos, mas os privilégios da aristocracia permanecem;

· Sólon (594 a.C.) acaba com a escravidão por dívidas e substitui o critério de nascimento pelo de riqueza para a participação política do cidadão (censitário);

Atenas: as tiranias...

· Pisístrado (561 a.C.), apoiado pelo partido popular realiza uma reforma agrária, distribuindo terras e créditos aos camponeses pobres... Mas seus sucessores não conseguiram dar continuidade à sua política

· Clístenes (506 a.C) marca o fim das tiranias e empreende uma série de reformas político-administrativas que dão origem à democracia ateniense, ampliando a participação política de uma parcela maior da população ateniense.
Atenção! Tirania: governo que se estabelece acima das leis, característico dos períodos de aguda crise política e social em Atenas, normalmente exercido por membros da elite, mas com apoio da massa popular, já que oferece melhorias na condição de vida das mesmas para atingir o poder.

Atenas - A Democracia: O século de ouro

Durante o governo de Péricles (461-429 a.C.), a democracia ateniense atinge sua plenitude, estabelecidos os princípios:

· da isonomia: igualdade de todos perante a lei;

· da isegoria: igualdade de direito ao acesso à palavra na assembléia;

· da isocracia: igualdade de participação no poder.

A democracia era direta, mediante ao comparecimento do cidadão à Assembléia (Eclésia).

O que é? A Assembléia era um comício ao ar livre e suas decisões representavam a palavra final na guerra e na paz, nos tratados, nas finanças, na legislação, nas obras públicas. As reuniões eram freqüentes e todos os que compareciam tinham direito de fazer uso da palavra. O povo não podia ser eleito para exercer cargos públicos, entretanto, constituiu-se como um tribunal que tinha o direito de julgar todos os casos importantes e eleger os administradores.
Atente! Cidadão ateniense era necessariamente apenas os filhos de pai e mãe ateniense. Os estrangeiros (metecos) e os escravos, não eram considerados cidadãos. Também as mulheres e crianças, ficavam á margem, consideradas como parte do corpo cívico da polis, sem gozar de direitos políticos (cidadania).
( Esquema visual: Atenas
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Esparta

Esparta foi fundada na Lacônia, na península do Peloponeso, pelos dórios que dominaram os antigos habitantes.

 Para manter seus domínios, a aristocracia de origem dória montou uma estrutura organizada e isolada das demais póleis gregas, através de uma ação militar permanente. Daí a preocupação em fazer com que cada cidadão fosse elemento permanente do exército.

Esparta - Sociedade

· os esparciatas ou espartanos: descendentes dos dórios, que gozavam de privilégios e viviam sob rígida disciplina militar;

· os periecos: antigos habitantes da Lacônia. Embora fossem livres, não tinham direitos políticos.

· os hilotas, escravos do Estado, sem direitos ou qualquer proteção legal; formavam a maioria da população.

O equilíbrio demográfico entre os esparciatas e os hilotas era garantido pela prática de massacres periódicos, entendidos como “exercícios militares” (krypteia);

 A partir dos sete anos, as crianças do sexo masculino eram entregues ao Estado para completar sua educação: “bem obedecer, resistir às fadigas e vencer em combate”;

 As mulheres também recebiam, desde a infância, um rigoroso treinamento físico e psicológico: eram mães e esposas de guerreiros. Gozavam de maior liberdade que as mulheres de outras póleis.

Esparta – Organização Política

Esparta era uma diarquia, i.é., dois reis reinavam ao mesmo tempo, com funções de caráter militar e religioso.

· Gerúsia, um Conselho composto por 28 anciões (gerontes), cabia as decisões importantes e a elaboração das leis;

· Ápela, assembléia formada pelos mais importantes cidadãos maiores de 30 anos, escolhia os gerontes e ratificava ou não as decisões da Gerúsia.

· cinco Éforos (vigilantes) comandavam as reuniões da Gerúsia e da Ápela, além de fiscalizar a vida pública e econômica dos cidadãos.
Gregos contra persas: as Guerras Médicas

Entre os séc. VI e V a.C., a expansão do Império Persa (medos), que já envolvera as colônias gregas da Ásia Menor, passou a ameaçar a própria Grécia continental...

Sob a liderança conjunta de Atenas e Esparta os persas são derrotados em 479 a.C.

 Afastada a ameaça persa sobre o continente, Esparta se retira da guerra. Atenas e outras cidades continuam a luta para expulsa-los do mar Egeu e da costa asiática e formam a Liga de Delos, confederação onde cada cidade-membro contribuía com homens, navios e dinheiro para o tesouro comum.

 Presidida por Atenas, a Liga de Delos torna-se um instrumento para tentar impor sua hegemonia sobre toda Grécia. Parte do tesouro da Liga, inclusive, servirá para o embelezamento de Atenas.

Gregos contra gregos: a Guerra do Peloponeso - o suicídio profundo da Grécia das cidades...

Frente à ameaça da hegemonia ateniense, Esparta lidera um conjunto de cidades reunidas na Liga do Peloponeso. O confronto, a Guerra do Peloponeso, iniciado em 431 a.C., durou 28 anos, e terminou com a derrota ateniense - e o esgotamento de toda a Grécia. 

Felipe e Alexandre da Macedônia...

A supremacia de Esparta teve curta duração, sendo seguida pela hegemonia de Tebas e por um período de perturbações generalizadas. No séc. IV a.C. as cidades gregas estavam esgotadas por décadas de guerra: nenhuma delas tinha condições de impor um projeto político próprio. Divididas, foram dominadas pelos macedônios, um reino ao norte da Grécia, liderados por Felipe II...

A política expansionista de Felipe II teve continuidade em seu filho e sucessor Alexandre, que consolidou a dominação da Grécia e conquistou o Império Persa...

Helenismo...

A fusão das culturas das várias regiões asiáticas conquistas por Alexandre com os valores gregos deu origem a uma nova manifestação cultura, o helenismo, que teve como centro as cidades de Alexandria e Pérgamo.

Após a morte de Alexandre, o império foi dividido em três grandes reinos... Entre os séculos II e I a.C. todos foram conquistados pelos romanos.
Saber mais...
1. A polis, tem como características, segundo o historiador francês Jean-Pierre Vernant:

· a supremacia do logos (que significa "palavra" e também "razão"): a decisão sobre os assuntos da polis depende unicamente da força das palavras proferidas pelos oradores, cuja condição social e econômica não é mais levada em conta;

· o caráter público de todas as discussões políticas, que deixam de ser um privilégio de algum grupo; as leis são elaboradas em conjunto e depois escritas para que todos possam conhecê-las;

· a ampliação do culto: a religião já não é um saber secreto de reis e sacerdotes, mas uma religião do Estado, pública, acessível a todos.

Essa fórmula de raciocinar, de falar e até de polemizar com pontos de vista divergentes não se restringe apenas à política, mas passa a ser o critério para se pensar sobre qualquer coisa.
2. O que é a cidade para o grego? “Ao contrário do que seríamos levados a crer, não se trata de um lugar, de um espaço físico situado numa cidade ou em qualquer outro aglomerado no sentido urbanístico do termo. Trata-se, em essência, de um conjunto de homens livres decidindo coletiva e livremente o destino de sua comunidade. Conseqüentemente, a cidade se encontra onde se encontram seus cidadãos. Se todos estes embarcassem em navios, como os atenienses fizeram diversas vezes devido aos perigos que os ameaçavam, a cidade encontrar-se ia sobre os navios e não mais sobre Atenas. Aliás, a literatura do tempo nunca fala de Atenas, prova da pouca importância dada a aglomeração urbana enquanto tal. Enfim, como a cidade poderia indicar apenas um conjunto urbano e arquitetônico, desde esta época, quando a maioria dos cidadãos habitava extramuros, e eram camponeses vivendo em suas terras?” Laurent Henninger: Às armas, cidadãos. Rev. História Nova, ed. nº. 3, jan. de 2004
3. Liberdade e escravidão. “O escravo torna possível o jogo social, não porque garante a totalidade do trabalho material (isso jamais será verdade), mas porque seu estatuto de anti-cidadão, de estrangeiro absoluto, permite que o estatuto de cidadão se desenvolva; porque o comércio de escravos e o comércio simplesmente, a economia monetária, permitem que um número bem excepcional de atenienses sejam cidadãos.” Pierre Vidal-Naquet
4. Filosofia. “(...) a filosofia grega parece começar com uma idéia absurda, com a proposição: a água é a origem e a matiz de todas as coisas. Será mesmo necessário deter-nos nela e levá-la a sério? Sim, e por três razões: em primeiro lugar, porque essa proposição enuncia algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque o faz sem imagem e fabulação; e, enfim, em terceiro lugar, porque nela, embora apenas em estado de crisálida, está contido o pensamento: ‘Tudo é um’. A razão citada em primeiro lugar deixa Tales ainda em comunidade com os religiosos e supersticiosos, a segunda o tira dessa sociedade e no-lo mostra como investigador da natureza, mas, em virtude da terceira, Tales se torna o primeiro filósofo grego".  Nietzsche
A filosofia representa, nessa perspectiva, a passagem do mito para o logos. No pensamento mítico, a natureza é possuída por forças anímicas. O homem, para dominar a natureza, apela a rituais apaziguadores. O homem, portanto, é uma vítima do processo, buscando dominar a natureza por um modo que não depende dele, já que esta é concebida como portadora de vontade. Por isso, essa passagem do mito à razão representa um passo emancipador, na medida em que libera o homem desse mundo mágico.
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5. Deuses. “Os deuses, quaisquer que tenham sido as suas origens longínquas, nada mais são do que seres humanos, maiores, mais fortes, mais belos, eternamente jovens; adquiriram não só a forma humana, mas também os sentimentos, as paixões, os defeitos e até os vícios dos homens; o mundo divino apresenta, portanto, uma imagem engrandecida, mas não depurada da humanidade.” A. Jardé, A Grécia Antiga e a vida grega.
A religião grega era politeísta. Eles criaram uma mitologia muito complexa para explicar tanto a criação do universo quanto a origem das várias divindades. Viam o mundo antes da criação como o Caos, de onde surgiu a Terra (Gaia ou Ge), que gerou o Céu (Urano) e o Mar (Ponto). Os deuses eram seres de forma humana e habitavam o monte Olimpo, interferindo freqüentemente nas questões humanas. A religião grega não tinha um código moral. As pessoas só tinham de apaziguar os deuses para conseguir o que queriam da vida – se ofendidos eles podiam castigá-las. Porém não era necessário viver com retidão para ser um fiel ou receber favores dos deuses.
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6. Teatro. O teatro, tal como o conhecemos hoje, descende diretamente do da Grécia clássica, período durante o qual os atenienses aperfeiçoaram a tragédia e a comédia. Em Atenas se realizavam os festivais de competição, nos quais os maiores nomes da época se apresentavam perante a crítica das grandes audiências. Todos os atores eram homens, mascarados, e que representavam normalmente múltiplos personagens, sempre em verso. A narração provinha de um grupo de atores denominado de ‘O Coro’.

A tragédia era considerada como uma forma de arte superior, com as suas histórias míticas narrando a queda em desgraça de um herói, normalmente devido à sua arrogância. A piedade, o medo e a justiça divina eram temas recorrentes.

A comédia tratava de assuntos mais escandalosos, criticando ocasionalmente situações da política da atualidade e personagens da época.
